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Resumo:

Introdução	O	Instituto	Nacional	de	Câncer	(INCA)	cita	que,	o	câncer	tem	sido	um	dos	problemas	de	saúde	pública,
mais	 complexos	 que	 o	 sistema	 de	 saúde	 brasileiro	 enfrenta,	 dada	 a	 sua	 magnitude	 epidemiológica,	 social	 e
econômica.	No	Brasil	para	2018-2019	estima-se	68.220	casos	novos.	No	estado	da	Paraíba	a	estimativa	é	de	1.170
para	 esse	 mesmo	 período.	 Objetivo	 Compreender	 a	 disfunção	 sexual	 e	 o	 comprometimento	 da	 sexualidade	 em
pacientes	 prostatectomizados.	Metodologia	 A	 tipologia	 do	 estudo	 é	 bibliográfico,	 de	 caráter	 descritivo,	 baseado	 em
livros,	 artigos	e	bases	de	dados	 como	determinantes	para	a	 sexualidade	dos	pacientes	acometidos	 com	câncer	de
próstata	e	que	foram	submetidos	à	cirurgia.	Resultados	A	equipe	multiprofissional	deve	gerenciar	esforços	no	sentido
de	compreender	os	aspectos	patológicos	e	fisiológicos	que	permeiam	a	disfunção	sexual	dos	pacientes	submetidos	à
cirurgia	 de	 próstata,	 buscando	 mecanismo	 de	 orientação	 para	 a	 sexualidade.	 Conclusão	 A	 disfunção	 sexual	 pode
comprometer	a	qualidade	de	vida,	não	apenas	da	vida	sexual,	mas	na	autoestima,	no	relacionamento	interpessoal,	no
entanto,	esse	comprometimento	da	sexualidade	pode	ser	valorizado	por	meio	de	outras	condutas	na	relação	conjugal,
como	 o	 amor,	 o	 carinho,	 a	 compreensão,	 as	 recordações,	 os	 gestos,	 o	 servir,	 o	 escutar,	 o	 refletir,	 o	 respeitar,
combustíveis	 esses	 necessários	 para	 encarar	 processos	 adaptativos	 e	 proporcionar	 segurança	 diante	 dos
acontecimentos	 da	 vida.	 A	 expressão	 carnal	 da	 sexualidade	 humana	 é	 prazerosa,	 mas,	 não	 supera	 aquilo	 que
costumamos	chamar	de	amor,	carinho	e	compreensão.


